NUMERO 195 


UN ANNO— [856 


“QUARTA FEIRA 27 DE AGOSTO 


O Commercio do Jorvto, 


ASSIGNA-SE no escriptorio da Redas 
Ko mesmo escriptorio recebem-se 0s aunusc; 


OSINAS. ASSIGNANTES | ã 
seja ou não publicado, não será vatregue. — P 


ão, RUA DE S. FRA: 
s é correspondencias trancas de porte. — ANNU 
TES gozarão em todos os referidos anuncios, do sExEFíCIO de 
ublica-se todos Os dias não santificados. 


SC0 n.º 12 e 13. — Preco da assi 


PROZRIZTARIOS: H. € MIR 


PONDENCIAS, por linha, 


ANDA — M, S. CARQUEJA JUNIOR. 


tura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS trimestre (franco) 18900 réis — Nuseno avuiso 40 réis — 
10 vóis — repetidos 20 reis — ANNUNCIOS DE SAUIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 reis. 
por cento. — Qualquer artigo em relação com o prográmno d este jornal, será publicado gratuitamente — escripto mandado redacção 


CORTES. | 


CAMARA DOS DIGNOS PARES. 


| 

| 

DEMUNSTRAÇÃO DO IDESTINO QUE TIVERAM, E E 
TADO EM QUE FICMRAM VARIOS NEGOCIOS SUBMET- 
TIDOS Á CAMARA, DURANTE A SESSÃO FINDA EM 
49 DE JULHO DO CORRENTE ANNO, COM A QUAL 
SE COMPLETOU A LEGISLATURA DE 1859 4 1856. 


mas | 


Projectos de ler que tiveram origem na camari | 
dos snrs. deputados, eque sendo “aprovados | 
pela dos dignos pares do reino, esta apresen- | 


tou ú real sancção. | 
(Continuado do n* 194 — Conclusão.) 


N.º 402 Sobrea instrucção e educação dos mis”, 
sionarios para o padrcado na Asia, | 
Africa e Oceania. | 
Aulhorisando o emprestimo de 1005 | 


N.º 403 | te reino, quanto 30 jury. 
reis sobre o imposto de 500 reis em | Aulhorisando o governo a alterar a 
pips de vinho , geropiga e aguarden- legislação e syslema de serviço das al- 
te, que entram no porto de Villa No- - fandegas. 
xa de Gaia, para ser applicado a obras | N,º 208 Ampliando por um anno a todos os 
de estradas no paiz vinhateiro. | sub-empbyteutas é sub-censvarius de 
N.º 404 Aulhorisando o governo a acceder á| prasos da coroa e fazenda nacional, 
declaração dos representantes das po- comprehendidos na disposição do pa- 
tencias, que nv congresso de Paris | ragrapho 2.º, artigo 12.º da lei de 
tralgram de certos principios de di- | 22 de Junho de 1846, v poderem re- 
reito marítimo. | mir as pensões, 
N.º 405 Aulhorisando à reintegração de alguns | N.º 222 Abolindo os morgados e capellas, cu- 
* individuos nos postos de oflicises do jo rendimento não exceda 4 um conto 
exercito, que tinham quando pediram de reis por anno. 
a sus demissão. Nº 228 Sobre a extincção dus corpos nacio- 
N.º 406 Promovemdo nos postos immediatos naes. 
para efeitto da reforma, os officiaes | N.º 231 Approvando, para poder ser ratifica- 
estrangeiros que serviram em Portu- do pelo poder executivo, o tratado en- 
gal desde 11832, tre Portugal e os Paizes Baixos, para 
N.º 407 Sobre a construção de um porto ar- a demarcação e troca de possessões por- 
tificial em Ponta Delgada, | tuguezas e neerlandezas no archipelago 
N.º 408  Angmentando as prestações dos egres- de Solor e Timor. 
sos que passarem de 60 annos, ouse|N.º 289 Authorisando o governo a abrir um 
* tornarem invalidos. credito extraordinario até 6:0008000 
N.º 409 Authorisando c governo a alterar de reis para os trabalhos da demarcação 
accordo com à Companhia Viação Por- da fronteira. 
tnense, O seu contracto por decreto | N.º 291 Sobre o modo de contar o tempo de 
de 13 de Setembro de 1851. embarque fóra do Tejo, exigido aos | 
, ' SE aspirantes de 1.º classe da armada, | 
Projectos de ley enviados pela camara dos snrs. para serem propostos a guardas-ma- 
deputados á dos dignos pores do reino, a qual tinhas. : 
the propox alterações que foram por oquella |N.º 396 Authorisando a reintegração no posto 
adoptadas, e assim apresentados os projectos de capitão a J, L Eduardo Torres. | 
ú real sancção. N.º 342 Melhorando ao cirurgião-mór José Ma- 
N.º 207 Aulhorisanão a cesmara de Coimbra a ria Guedes a reforma no posto de mo- | 
contrahir um emprestimo até 8:000$ | - dor. | 
reis. - N.º 367 Regulando o exercicio da faculdade 
N.º 293 Pauzendo algumas alterações e augmen- | concedida aos governadores geraes do | 
to de vencimentos É empregados da! dltramar segundo o acto addicional. 
universidade. | N.º 374 Considerando em serviço aclivo os of- | 
N.º 259 Sobre o modo de efectuar-se 0 en-. ficises do exercito e armada em dis- 
canamento do rio Mondego e seus cam- ponibilidade quando tomarem assen- 
À pos | to em qualquer das camaras legisla 
N.º 293 Augmentando os suldos aos cirurgiões | Mas 
móres do exercito, que completarem N.º 381 Conferindo vantagens aos officiaes da 
dez annos de serviço. | convenção d'Evora-Monte, e separados | 
N.º 295 Applicando a José Roberto de Mello ! do quadro do exercito. 
a curta de lei de 24 de Abril de 1845 | N.º 997 Authorisando o governo a regular a, 
que restituiu a capitio de cavallaria | entrada do gado bovino, lanigero, sui- 
E do S. Canavarro. no e caprino, até 30 de Junho de 1857 
N.º 297 Abolindo no reino e ilhas adjacentes | nos portos do reino. 
os castigos de varadas e pancadas de | a 
prancha. Proiectoe: tal dos di 
N.º 314 Concedendo vantagens aos sacerdotes a a elo bot Sds Loco 
que forem psrochisr na Africa origo- | É eloa ficaram pa 
tal, N.º 102 Sobre a reforma da administração pu- 
N.º 332 Concedendo certas vantagens aos pos- blica. de 
, suidores de titulos das differentes clas- | N.º 103 Auctorisando o governo a permittir a 
ses de divida fundada externa, alem | admissão ao noviciado e profissão em 
do que dispõe o decreto de 18 de todos os mosteiros e conventos do se- 
Dembro de 1852. xo femenino, cuja instituição seja a 
N.º 368 Authorisando a junta geral do. dis- educação de meninas, educação e 
y tricto de Leiria a um emprestimo, iustrueção primaria de eriánças de 
N.º 369 Qualificando e punindo as desvições | ambos os sexos ou tratar de hospi-| 
: militares. bes, asylos, prisões, casas-pias, e 
N.º 370 Authorisando a camara de Mangualde | 4 semel ay | 
Ra dia LOS [N.º 480 Abolindo a pratica em parte da pro 
N.º 377 Aushorisando a comara da Figucita | vicia de Angola de obrigar os ini 
de Castello Redrigo 2 um imposto, | genas q certos trabalhos desiguados 
para a construcção de um cses e me-| por serviço de carregadores, e uutros 
poe Iboramento da estrado até Almeida, | Lj analogos. “ a 
Nº 399 Designando as obras publicas a que, N- 181, Isentando em tempo de paz de tirar 
deve applicar-seo emprestimo de reis. RO A O ta 
1 500-0008000. ilhas adjacentes. 
prÉ Ses “| N.º 217 Deelarando crime politico o abandono 
h, . ; qualificado pelo despreso do exercicio 
Projectos “a det mas ear dignos pRRos dos direitos e dbriEaçÕes inherentes à 
Gis hos anra. dep DUO QU | ] quolidade de par. 
nrotou e tiveram a real sancção. N.º 283 Applicando aos officiaes do exercito, 


Nº 382 Permittindo a importação do arroz da | ( 


Asia directa ou indirectamente, e do 


baixo de qualquer bandeira, para de- | 


posito e cousamo no continente do 
reino e ilhas adjacentes 


N.º 2-4 Tornando de condição livre os escra- 


vos embarcados a bordo de embarca-| 


cão porlugueza que entrarem no reino 
ou Madeira e Açores. 


Projectos de lei da camara dos snrs. depu- 
tados que pela dos dignos pares foram rejei- 
tados. 

N.º 328 

é duzentas mil libras esterlinas, que o 

governo era aulhorisado a negociar. 

Sobre a reintegração nos postos que 

tinham de olliciaes do exercito, que 


N.º 357 


bavendo feito as campanhas de liber-| 


dade, sufirido prisões ou deportamen- 
tos durante o governo illegitimo, pe- 
diram depois a sua demissão. 

Para ser extensiva a Macau, Salsete, 


N.º 9 


Bardez e ilhas de Gôa a legislação des- | 


Sobre o emprestimo de um milhão e, 


| da sua nobre tarefa, 


| 1843 relativas aos que tomaram parte 
nos de 1836 e 1837. 

Autborisando o governo a tomar sobre 
consulta do conselho ultramarino as 
| medidas necessarias para no ultramar 
embaraçar o trafico da escravatura. 
Permittindo aos administradores de 
vinculos da Madeira hypolbecar até 
metade do seu valor independente de 
authorisação dos iumnediatos succes- 


N.º 351 


[gusto de Castro Constancio. 


sures. 
| Secretaria da camara dos dignos pares do 
| reino, em 22 de Julho de 1856. = Diogo Au- 


——— mem 
PORTO 27 DE AGOSTO, 


| PORTUGUEZES NO RIO DE JANEIRO. 


A nossa emigração constante para o 
Brazil, se por um lado nos traz inquestiona- 
veis vantagens, por outro tambem nos pro - 
move elevados prejuisos. Diariamente nos 
| chegam capilaes daquelle imperio, que se 
espalham por todo o paiz, animando a 
[industria e agricultura, e elevando o valor 


[que a continuada vinda de nossos irmãos 
que foram buscar a fortuna pelo trabalho 
ao Brazil, é uma das mais poderosas fon- 
tes da nossa riqueza publica. 

Mas a população diminue e os braços 
vão-nos escaceando para o trabalho do 
| paiz no momento em que estamos crean- 
do todos os elementos que podem levar 
uma nação à prosperidade. E são tantos 
os porluguezes que se sacrificam viclima- 
dos ao desculpavel desejo de enriquecer, 
que muito cara fica à nação essa peque- 
na percentagem delles que chega ao cabo 
vindo derramar o 
fructo do trabalho no seu paiz natal. 

Pelo menos a emigração destinada ao 
emprego do commercio devia ser mais pru- 
dentemente regulada pelos chefes de fa- 
milia, para que se não vissem tantos po- 
bres rapazes sacrificados e perdidos, e que 


que tomaram parte nos acontecimen- 
tos políticos de 1846 e 1847, as dis- 


poderiam na sua terra encontrar melhor 
destino. 

Temos à vista cartas de pessoas de Lo- 
do o conceito do Rio de Janeiro que nos 


piniam o desagradavel espectaculo que es- 
E: g 


foram para encetar a carreira commercial. 
E' obrigação nossa aprensentar esse qua- 
dro que deve magoar a Lodo o porluguez 
de coração. 

Todas as casas de comme 
um consideravel numero de caixeiros portu- 
guezes, excedendo esse numero ás neces- 
sidades do trafico. Os recommendados che- 
gam todos os dias, e amontoam-se nas casas 
daquelles a quem vão dirigidos. Vagueam 
depois pelas ruas, porque é difficilimo 
achar acommodação. Entregues a si na 
idade perigosa, gastam o pouco que leva- 
ram, desmoralisam-se completamente, e 
por fim esbarram na prisão por vadios, 
te são obrigados a assentar praça. Na es- 
|lalistica dos crimes quem occupa a maior 
parcella é Portugal, Assim é consequen- 


cia que por um portuguez que ulli se apro-. 
veita na profissão du comercio, perdem-| 


se duzias delles. 
| Esta descripção é assustadora e deve 
pesar bem na con cia de todos os ch 
'fes de familia. E" força que se diminua 
|esta avidez de hir exercer o comercio 
no Brazil. Os paes devem ser prudentes e 
acautelados para se não converterem em 
instrumento da perdição de seus filhos. 
E' muito facil arranjar uma passagem 
e conseguir duas ou tres cartas ofliciosas 
de recommendação. Que efficacia terão es- 
'sas recommendações? E” no que deve pen- 
|sar todo o bom pai que naturalmente pre- 
[fere ver o filho junto de si, tomando a mo- 


é 


|á propriedade. E” um facto incontestavel | 


tão alli oflerecendo muitos dos que de cá | 


io contam | 


a ter a noticia que elle em paiz estranho 
| vilipendea e deslustra o seu nome. 

| Cumprimos um dever avançando es- 
las pequenas reflexões para objecto de tão 
lalta gravidade. Seja cada um livre na 
'escolhu da profissão em qualquer lugar 
(que lhe apeteça, mas guie-se pelos diela- 
'mes da prudencia, e não se deixe vencer 
“por uma illusoria esperança que póde pre- 
| cipital-o. 

ea, 


A NAVEGAÇÃO DO DOURO 
O CAMINHO DE ADERIGO. 


Este formoso rio está destinado a represen- 
tar um papel importante no grande draga ns- 
cional, tornando-se vehiculo de riquezas, su- 
periores anda e muito áquellas que ha seculos” 
reparte por todo o mundo. 

Mas para que se consiga esse desideratum 
| é mister —1.º queelle se torne quasto possivel 
'navegavel; e 2.º não se peie a liberdade du 

navegação por medidas absurdas, dictadas pelo 
| receio, filho da ignorancia, que em toda a parte 
| melamorphusea a sua prosperidade, em lemiveis 
[phantasmas de ruina | 

E' certo que dillicilmente se poderá tornar 
| navegavel o Douro portuguez, em toda a sua 
| extensão para O motor a vapor; mas é tambem 
| certo que se se tratasse da sua canalisação, e 
|approveitamento das aguas, em todo o anno os 
barcos o sulcariam até ao interior da lHespa- 
inha, e entreteriam um commercio extenso com 
| todos os ricos productos das suas margons na 
[extensão de 120 legoas, seu magestoso com- 
| primento. 

Mas que ! o Douro tem sido votado ao aban- 
| 1 O jazem no esquecimento obras tio im- 
| portantes como exequiveis que poderiam causar 
(uma completa revolução commercial e industrial, 
E a ellas se altendesse ! 

A nenhum commerciante de vinhos d'esta 
[praça é estranho O terrivel ponto, em rio alto 
pi Cachucha, porque poucos são os que terão 
deixado do serem prejudicados por causa da sua 
| existencia, e em uma e outra margom do Dou- 
[ro carpe-se à viuvez e a orphandade, tantas são 
(as vidas bumanas que o Douro ali tem tra- 
| gado ! 


| 
| dono 


| É tantos males desapparecerian; se fosse 
[limpo de pedras o caminho a que chamam de 
| Aderigo, que a natureza parece ter descoberto 
para envergonhar os homens com à sua incu- 
ria, bradando-lhes. — Ei-lo o remedio ! As es- 
cabrosas pedras estão ludas á vista, apresen- 
tando no“fundo dos Galeiros uma entrada para 
to cominho de Aderigo, e uma sahida no fundo 
do Terão, que evitaria a passagem dos dous pon- 
[tos da Cachbucha, e Olho de Cabra, 

| O trabalho de partir aquellas pedras, que 
|no estio estão todas descobertas seria de insi- 
| gnilicante custo, em razão de estarem destaca - 
| das, e de não ser precizo mais do que quebrar 
9s cacbopos mais salientes; 6 destruir tres pe- 
jnedos pyramidaes destacados, que obstam á 
| passagem dos barcos, excepto quando vom co- 
bertos pelo rio. 

Não ha que fazer paredões, nem quo ra- 
| mover pedra. Basta quebral-a e arrumal-a Es 
portanto é provavel que se conseguiria tao ex- 
traordinario e philantropico benelicio com a des- 
peza de 3 ou 4 contos de reis!!! 

A camara municipal. de Sabroza reguereu 
ao governo de S. M. F. que fizesse esta obra ; 
mas não tendo sido atlondida, o seu digno pre- 
sidente se lembrou de recorrer ao ponto em 
que se schaw reunidos os mgiores interesses 
do Douro — é cidade do Porto, tão immediata- 
| mente ligada cum sua prosperidade. 

Não pudemos deixar de louvar o pensamen- 
to, é só desejaremos que ello vingue ! No Por- 
to contamos duas associações respeitaveis — a 
| Commercial e a Humanitária, -— À estas corpora- 
| ções é que principalmente recomendamos a ini- 
ciativa; porem como sabemos por experiencia que 


“as palavras dirigidas á multidão, raras vezes 


são uuvidas, appellamos para os surs. barão de 
| Massarellos, Manoel de Clamouse Browne, viscon- 
| de de Alpendurada, Francisco d'Oliveira Chamiço, 
| Guilherme augustoMachado Pereira, barão do Sei- 
xo, Eduardo Moser, barão de Forrester, Bur- 
nardo Pereira Leitão o vulros caracteres nota- 
(veis pelo seu amor ao progresso, que queiram 
suxiliar mais este fraca brado em favor do dos- 
graçado Douro, que mais e mais se approxima 
idas portas da sua rujua ! 

| Parece-nos que poderia levantar-se uma 
| subscripção patrivtiva, v que esta fosse paga 
| SEM JUROS, por um imposto, digamos, de 20 reis 


posições da ley de 20 de Junto de ' desta profissão que se lho possa offerecer, ! por cada pussoa quo passasse por Aderigo; e 


direito que ninguem po- 
opromplamente se peálisa- 
ria um imménso E eau sino 
“sacrificio. Md dl Em Rs 
"o  Serpmnos, ouvidos? Não ipódéinos davi- 
dal-o. Ç “ EA 


desta forma, com ui 


derá taxar de elevado, 


Do «Periodico dos Pobres» transcre- 
vemos o seguinte artigo sobre o estado 
das vinhas em Hespanha, que aquelle jor- 
nal traduziu “do «Times» de 16: 


A VENDIMA EM HESPANHA. 


Ao editor do Times. 


à, Inglaterra, 
Europa, e ER u lesj 
1º os mezes de Maio e Junho lévam-nos a erer 


quevas inagestosas vinhas da provincia de Ca- 
«liz tem sido devastadas por esse terrivel, e 
anuiquilador Nagello, a molestia das vinhas... 

“Estas communicações, e boatos produziram 


ultimamente um panico entre os negociantes de | 
| nhei 


vinho de Inglaterra o causíram uma sensi 
desagradavel no espirito publico. Por occasião 


da minha chegada a este porto achei as noli- | 


cias respeitantes no estado actual das vinhas 
ainda mais alterradoras, e contradiétorias, mes- 
mo da parte de algumas pessoas, que deviam, 
e linham rasão para ter boas inforinações so- 
bre o assumplo. Muitas casas de commen 
almacenistas, deixando-se levar da impressão de 
que não haveria colheitas este anno, não que- 
viam abrir as suas bodegas nem vender os vi- 
nhos. Neste estado de cousas, determinei fa- 
«zer uma investigação pessoal sobre as vinhas, e 
verificar com os meus proprios olhos a exten- 
são do prejuizo, e as consequencias provaveis, 
quo delle resultariam. O men amigo Mr. Char 
les Campbell, nosso Vice-Consal na Puerta, acha- 
va-se tambem dominado pela impressão, que 
não haveria vinho éste anno, e convidou-me 
para de vêr as suas vinhas a fim de me desen- 
ganar com os meus proprios olhos da verdade 
do facto. Aproveitei-me do sen benevola oTe- 
recimento, e levei comigo o men capataz Gan- 
darille, pessoa intelligente. Chegamos ás vinhas 
pelas 6 horas no dia 25 de Julho, duas leguas 
distante do porto de Santa Maria, As vinhas de 
M. Campbell compõe-se de perto de dez geiras 
de bem cultivado terreno, que produz nos an= 
nos ordinários de 40 a 50 pipas de bom mos- 
to; comtudo este anno não deverá chegar a pro- 
dueção a 5 pipas de mau mosto, em conse- 
quencia do estrogo da molestin das vinhas. O 
intendonto das vindimis de seu molu proprio, 
Jevou-me a algumas vinhas proximas, todas as 
quaes estavam mais ou menos no mesmo es- 
tado. Perto deste Jogar no Pago de Balbana- 
Baja, ba uma extensa vinha, que ha muitos an- 
nos a esta parte era propriedade d'um amigo 
meu, e se chamava Latula. Consta de 40 ou 
50) giras de terrêno, bem cultivado, e nos an- 
nos ordinarios produz de 180 a 200 pipas de 
Dom mosto; mas este anno não chegará a 15 
pipas de mau vinho. As vinkas mostram-se na 
apparencia viçosas, a folhagem fresca e verde, 
e não me resta a menor duvida de que a ve- 
tação exuberante, produzida pela extrãordina- 
via quantidade de chuva que cahe no inverno, 
tende malerialménte “a prevenir a formação da 
uva; porque, independentemente da gmolestia, 
não liavia ao tóilo nas vinhas mais do que cin- 
vo cachos d'úvas. Os cachos cram engelhados 
e negros, é pareciam mais ameixas madaras do 
que bagos d'uvas. Outros ao contrario, apre- 
senlavam uma côr mais amarelada, e linham 
inhis semelhança com bagas de araudos do que 
com uvas, Os troncos das videiras, e os ramos 
não me pareceram alfeetados pela molostia. 
D'aqui dirigimo-nos a Sanlucar de Barra- 
meda, logar bastante consideravel, 
pelo seu vinho Mansanilla. As nolicias noste 
ponto eram igualmente aterradoras, e 'contira- 
diciorias, e U preço do vinho subiu considera- 
Yelmente dentro ém ponco tempo, sob à influ- 
esícia da apprebensão geral que a falta nas vin- 
«mas seria completa. Depois de fazer um 
me pessoal em todas as vinhas desta foculidade 


[E 


dirigiane à uma do consideravel extensão, que 


está siluada entre dous caminhos, ao norte da 
qual a molestia fez estragos formidaveis, e mui- 
tas das vinhas pareciam sensivelinente alectadas 
pela côr amarelada, e delinhamento, que ma- 
mifestavam. Para a parte do sul havia algumas 
vinhas carregadas de grandes cachos, e sem a 
or apparencia d'infecção. Na outra vinha 
d'uma extensão bastante consideravel, da outra 
porte do caminho, não se descobria um só ca- 
cho são. 

Na minha volta ao porto de Santa Maria 
senti alguma inquietação em consequencia do 
qua linha presenceado em confirmação das no- 
veins que tinha recebido, e que eu não quiz 
secreditar, o lendo observado lammbem que as 
provisões do vinho diminuiam em todos os ar- 
muzens de exportação, e muitos delles tambem 
»retêstayam uma falsa carestia, e comecei a 
“pular seriamente que o commereio de vinhos 
sse q tudos Os respeitos proximo a uma 
“se tória, e aterradura. Resolvi conseguinte- 
“nte visitar as primeiras vinhas na provin 
scabar de desenganar-me por mim mesmo 

Bstóilo reu) da producção. A estação acha- 
sb Já muito adisniada, as uvas aproxima- 
»se q mailureza completa, e já se mostra- 


e afamado | 


ee) QuIrim 


“raveis para u 
por Cliidano 
não de data 


meiras vinha! plantados 

de 1825; e os ninos foram alignien- 
E em quantidade, e a qualidade do seu vi- 
nho é propria para se misturar com o do Xe- | los 
rez, que todos os exportadores de vinho acham 
conveniente comprar por cuusa da sua bara- 


! 


leza. 


Para não sofrer o menor incommodo du- 
rante a minha passagem atravez das vinhas, 
[obtive uma carta de recommendação - para o 
agente do duque de Medina-Sidonia. 
tes tem sempre grande influencia em todos os 
paizes, ea carta que recebi para este, ser- 
viu-me de muito durante a viagem, porque não 
só encontrei nelle o mais cordeal acolhimento, 
mas aleancei que puzesse á minha disposi 
om guia bem “informado para me accompanhar 
napassagem atravez das vinhas. 

As vinhas de Chidana estão situadas a uma 
legon de distância pouco mais ou menos da 
cidade, e entramos nellas pelas tortmosidades , 
que ficam sobre a extremidade direita do pi- 
À primeira que v 
se — de los Pobres vu vinhas dos pobres , e 
tem «extensão 500 geiras. 
nha não é de primeira classe, mas produz um 
vinho generoso e encorpado, e as vinhas plan- 
tadas neste lugar são da classe de Palomino. 
Por toda a extensão das vinhas achamos as vi- 
-deiras carregadas de grandes cachos completa - 
mente sãos, e não parecia haver nellas o me- 
igio da molestia 

A producção nesta vinha o anno passado 
foi quasi nulla, a molestia cansou alh gran- 
sos, e muitas porções de terrenos per- 
lencentes nos pobres d 
n'aquelle anno pelas despezas, que deviam tra- 
ssariamente 
teza dºum resultado [avoravel. 
anno haverá naquelle ponto uma colheita excel- 
lente, ainda que as uvas parecem ser mais pe- 
quenas e pouco sadias. 
e para o lado de Medina-Sidonia , entramos na 
vinha do senhor Ortiz, que era úm dos pri- 
meiros cultivadores deste 
compõe-se de sólo Albariza, e plantadas com 
Palomino, e outras vinhas, e neste lugar de- 
verá haver uma colheita abundante e excellen- 
te. Satindo d'aqui, e caminhando para o lado 
direito da cidade, em direcção ás alturas de 
Barossa, encontramise diferentes vinhas, mas 
como o solo não é muito lavoravel, cultiva-se 
alli geralmente a uva mais para vender, do que 
para a“ producção do vinho. 
va-se a moleslia com os symplomas mais assas- 
uvas não só estavam comple- 
lamento destruidas, mas os proprios troncos, 
e râmos das vinhas sensivelmente affectados. 

Ainda não examinei a quinta parte das vi- 
nhas pertencentes a este quartel, nem vi ne- 


nor ves! 


des es! 


zer nec 


tadores ; as 


m carregadas de mos 


escru 
ic 


uhuma das afumadas 


ciono oceupar neste exame o resto desta semaua, 
e loda a seguinte, e não haverá a menor exag 
geração nos dados, que eu me propnzer esta- 
belecer em consequencia dessa i 
depois que sabir do Xerez, visitarei Sevilha, 
depois Cordova, Mantilla, La Manchá, Manza- 
Penas, e se o permillir a 
guerra civil, e o estado do paiz recolheroi por 
ga, e de todos estes pontos 


nares , 


Granada, e Mi 
vos deroi uma resumida notícia. 


= 00 meme 
LISBOA 24 D'AGOSTO. 


(Correspôndencia part. do Commercio do Porto.) 


Ficaram como dissemos no nosso á ultima 
hora as tropas nos quarteis ; sahiram pelas'ruas 
patrulhas dobradas, de infanteria, e egualmen- 
te dutras de cavalaria. 


e Val de 


Membro do collegio Real-de ei- 

rurgiões em Londres ; socio da 

Real Instituição, e Real Socie- 

dade 
Porto de S. Maria, 1 de Agosto de 1856; 
je 16, Marklane, Londres, 


servou-se tranquila, 


Dizem-nos que, pelas 9 horas da noite ap- 
ram alguns magotes de gente pelas imíue- 
diações da praça da Alegria, was que em breve 
se dispersaram, sem tomar netbuiy vulto este 


pare: 


agrupirmento 


Bem pelo contrario, 


o CoNbRoio DO Porto. 


so exame 


Principiei 


toda h geme 


lo “hnnio | que lhe 


tivamente para Lisb: 


Os agen- 


de Lisboa. 


itamos denomina- 


dia, com 


O solo desta vi- 


nistraliva à seguir. 
mos nós muitas 
patria, em pouc 


mnva-se D. 


ixaram de ser cultivadas 


comsigo, e pela incer- 


“Com tudo este | dos condes do 


Belem 


Adiante desta vinha, 


local. A soa vinha 


toda a parte. 


Ledora. 


traordinarias. 


Aqui manifesta- 


com carga de trigo. 


vinhas do Xerez. Ten- 


ostigação , 
tarei Sevilha q | temiNá-5664705: 15. 


nem bolsa). 


Sou éc. 
J. Gorman, M. D., 


Arribada. 


Geographica, k 


Cornitudo a cidade con- 


ao Uigalro, 


segundo nos informam 


+ circumstancias favoS; lifares que se haviam tomado hoitem.. 
et | dade até 4 hora em que escrevemos apresenta, 

“bastante exiefisos, mis o: Maior dspecto ve tranqoillidida. ot 

bntiga, — Pora | 


o Ut 
alli a 


rece 0 dia sínciilicado, 

Do Alemtejn “é que Ehegam noticias de que 
por alli não andam os animos muito tranquil- 
Deus permilta conceder aos portuguezes 
uma hora de reflexão para se não confundirem 
no abysmo, que lhe preparam os inimigos das 
suas franquias e liberdades. 

Dizem que S. M. El-Rei vem hoje difini- 
. deixando a fresca Cintra, 
e tencionando ir pelas quatro horas examinar 
as obras do caminho de ferro de lest 
rece desta vez quebrar-se-lhe a mandiga , com 
que alguem desejava vel-o entorpecido 

O augusto ex-regente, S M. 
nando, apenas chegou a L 
dar do seu Dolsinho 3003000 es. 
eripção; promovida pela Associação Commercial 


gozar O 


tinha apenas sele annos, 
solaveis; é ainda uma victima da cholera, Foi 
sepultada no ceriterio dos Prazeres no j 
Acompanharam o 
sabimento muitos dos amigos do visconde desde 
até á sua ultima jazida 

Todas as notícias são concordes em annun- 
ctar que o estado dos mercados em quanto a 
erreaos é favoravel.  Exeeptuando o sal da Fran- 
ça, Hespanha e Portugal ha abundancia em 
Em Londres lizeram-se mais al- 
guns carregamentos de trigos para Portugal. No 
nortg da Europa tambem a colheita é promet- 


Carvalhaes 


A ci- 


am 


que pa- 


el-rei D. Fer- 
iganlou logo | 
para a subs-| 


O mundo político toma novamente um ca- 
racter agilado. Se o campo deste jornal, não 
fosse campo neutro, delezo a pugnas politicas, 
encheriamos colnmnas e columnas com a 
ração das renniões que so succedem de dia para 
as combinações, com os necurdos, 
com os estralagemas e ardis empregados pelos 
diversos committés, com os odios que se pro- 
pagam ; como os candidatos se deturpam ma- 
luameênte, e no meio desta Babel de lão varias 
e descompostas linguas, nem uma palavra que 
revelle pensamento governalivo, marcha 

Fazesn bem; ambiçõ 
mas desejos de 
s, € muito poucos. 

Morreu uma filha do visconte da Luz, Cha- 
Eugenia Montuphus Barreiros, e 
Os paes estão incon= 


nar- 


admi- 
ves 
bum servir a 


go 


As entradas de trigos em Londres foram ex- 
34:460 quarters de trigo, eram 
pela maior parte de S. Petersburgo, e 30:970 
barricas de farinha dos Estados-Unidos. 

Apezhr comludo desta copiosa entrada o 
trigo conservon-se firme, e ainda subju o de 
boa qualidade 1 a 2 shellings em quarter, 

Entrou hontem a escuna ingleza Veracity 


O mercado de fundos pablicos continua ani- 
mado nos 3 p. c., os quães são muito procu- 
rados, tendo-se elfectvado não poucas transac- 
ções, fechando o mercado a venda a 46. 

Tambem honve algum giro em 
havendo só pouca procura das acções do Banco. 

A alfandega grande cendeu no dia de bon- 


melaos ; 


(Hoje é dumingo não temos nem Diario, 


———————e—e— 


NOTICIAS DIVERSAS. . 


No sabbado entrou arribu- 
do no Tejo o patacho hamburguez — Posa — 
em consequencia de ter desarvorado do mas- 
tro de prôá no dia 20 do corrente pelas 11 ho- 
ras da noute, na latitude 42.9 49º N. e longi- 
[ude 13.º 33” a O. de Greenwich. 

| E” procedente d'Hamburgo e destina-se pa- 
ra Kong-Kongwen com carregamento de chum- 
bo, ferro, e outras mercadorias. 

— Companhia dos 
da Companhia Geral d'Agricullura das Vinhas 
do Alto Douro fez publico que no dia 8 do pro- 
ximo mez de Setembro começará a fazer o pa- 
gamento aos antigos credores de 10 por cento 
do capital de seus creditos. 

— Obras municipacs. 
cou ha pouco obras no Largo da Casa-Pia, com 
o fim de tornar aquelle escabrozo lerreno mais 
proprio de uma terra civilisado, mesmo por ser 
dos pontos mais centraes da cidade e proximo 


A Direcção 


A Camara comes 


Osalá que o plano para esta obra tenha 
sido bem meditado, para não apparecerem de- 


na Cruz Quebrada, uma legua e um quarto de | pois defeitos crassos como por ali se veem a 


Lisboa, para 0 lado Ja foz do Tejo houve um 
tumulto serio em que foi atacado é roubado um 
Não podeéimos garantir a noli 
quê não encontramos pessoa auctorisada e com- 
petente que nos podesse dar os porídenores , 
innçando-nos contudo a sna veracidado. 
Ainda não está resolvido a quem tem de 
ser confiado o cominando da guarda múnicipal. 


padeiro. 


y 


lou-se, e aínda hoje não era negocio feito 
O conde de Santa Maria é quem está en- 


cada 


a por- 


de ha muito reclamada pela imprensa. 
mos, pois se esta camara desfaz aquello 


so, desculpando-se o architecto cou u 
mestre pedreiro e este com aguell outro, 


tosco 
abarracamento que só se consentiria numa al- 
dea miseravel mas nunea perto da casa onde 
Nos primeiros tnomêntus esteve para ser entre: | viveu D. Francisco d'Alinada — esso bomem a 
| gue ao D. Carlos de Mascarenhas, depuis vacil: | quem o Porto deve os seus prihcipats monu- 


mentos e por assim dizer o fóro de cidade. 


— Contribuição predial. Nas secretarias 


carregado interinamente do commando em chefe | das administrações dos bairros acbam-so já pa- 
r tentes por tempo de 20 dias os lançamentos 
Foi nomeado para comandante do mate- | da contribuição predial para serem examinados 


do exercito. 


rial da artilheria na 3.º e 4 
Francisco de Paula Lobo d'Av 


Hoje tomaram-se as mesmas precauções mi- | zer. 


visão militar o | pelos collectados e poderem reclamar em tempo 
competente, quando tenham reclamações a fa- 


tributo de 
ne. Coma 


guardas 


rreiras escand inomen 
4 ando na Pria, na 
p e o snr io. zeloso 
co reputação e portamento 


parecerem convenientes. 

N'um corpo destinado só á fiscalisação, e 
que por isso mesmo requer que às pessoas que 
o compõe sejam de bons costumes é de toda 
a probidado, nãb devem existir homens. que 
pelus factos que praticam são a negação com- 
pleta destas qualidades essenciues. Sabemos que 
os barreiras do Serio no exanse dos diflerentos 
objectos que por alli entram dao, pelos seus actos, 
uma interpretação tudito: lata Jás leis da fiscali- 
ação — ellas mandam examinar-e appreliender 
quando os ohjeetos vem subtrahidos aus direitos, 
mas núnca concederam a appropriação de uma 
parte delles para proveito particular ; aquele 
barreiras porem entendérarm-has neste ultimo 
sentido. - 
aquela barreira do Serio não passa uma 
canastra de qualquer frocta, que no acto do 
competente exatme não seja dizimada pelos snrs. 
guardas barreiras alli estacionados, comra von- 
tade de seus donos. Quanto mais estimada é 
a fructa tanto mais se lhes despéria a tentação 
de lhe saborearem o gosto —d'uma canastra de pe- 
cegos, lá fica a sua meia duzia, d'un carro de 
melancias, como feucta mais volumosa, dnas e 
tres, e assim com toda “a-fracta. Isto é um 
grande escandalo, que se deve evitar. 

Não aronlece isto porem só com a fructa, 
acontece tambem com lodos us liquidos que 
podem apagar a sede, e o vinho verde que 
nestes lempos de grandes calores é um dilici- 
osy refrigerante fica tambem sujeito á mesma 
siza, 

Alem disto temos tambem a observor que 
a fiscalisação dos objectos, de que os barreiras 
senão podem approveitar mão é [eita segundo 
a ordem da chegada. mas segundo a generosi- 
dade de quem os conduz! e pobro daquelle 
que não abre os cordões á bolsa | 

Estes factos foram-nos relatados por pessoa 
que nos merece inteiro .erédito e que por ve- 
2es tem sido victima tributaria dos barreiras do 
Serio. 

A nós compete-nos denunciar o faclo es- 
candaloso, ao snr. José Paulino pertence o 
resto. 

— Fallecimento. Falleceu em Londres o 
chefe da antiga e respeitavel casa dos snrs. Bur- , 
mester & C.º que muitos annos residiw entre 
nós. A Associação Brilannica em testemunho 
de sentimento pela perda d'um dos seus mais 
notaveis sócios ervorou a bandeira ingleza à 
meio pao. - 

— Roubo. Na noute de domingo “para 
segunda feira foi roubado o sur. José Simão, 
morador na Raza 

Os ladrões, diz o «Lidador fizeram um 
grande rombo na parede, e entrando na Inja 
roubaram tudo quanto encontraram, no valor 


de dous contos de reis. E ni 
— Loteria. Os numeros que obtiveram 
premios superiores a 1008000 na ultima lute- 
ria da Santa Casa da Miscricordia, furam os se- 
guintes : 4 ad 
Número 9072, 10:0008000 reis — 3380 , 
3:0008000 — 9020, 1:DU0$00O — 6172, 8008 
— 7233, 5008000 — 274, 702, e 3492,.4005 
reis cada um — 1, 4592, 4975, 5597, 7949, € 
8211, 2008000 reis cada um 
— Disposipães testamentarias. - Segundo o 
«P. dos Pobres» algumas idas disposições lesta- 
mentarias da exm ? snr.º D. Anna Margarida 
Pereira Basto, socia commercial, dovsnr. Fran- 
cisco Pereira de Azevedo, foram as seguintes : 
A" Ordem de Nossa Senhora do Car- 
mto, com a obrigação * destabele-” 
cer mais um lugar d"entrevado.... 1:0008000 


A" Misericordia, 6008000 
A" Trindade, 1008000 
do Terço. AORO0O 
Aos Entrevados. hO5000 
A's Entrevadas. AOgO00 
Aos Lazaros.... “sagooo 
As Lazaros cs a 405000 
A duas criadas, cada uma. E 308000 


Missas de corpo presénie 200, d'esmola do 
240; mis 100, de esmola de 160, por sua 
alma ; cais 100 ditos por alma de tudos os 
seus parentes. *Contemplou a tódus bs seus pa- 
rentes. ! re! é 

Testamenteiros os snrs, Francisco Pereira 
dlAzevedo e Thonisz José Pinto da Silva. 


— Vinhas em França. O «Journal de 
Berey e do Entrepot» publica a respeitovdo «es- 
tado das vinhas em. França noticias satisfacto- 
rias. Segundo este jornal as vinhas, que co- 
meçavam a solfrer com o calor, porque tinha 
sido. excessivo em alguns departamentos e as 
uvas principiavam já a pintar, melhoraram mui- 
to com as ultimas chuvas, - Desde entim, 0:9- 
graço amaduceteu o augmentou sensivelmente. 
A continusção da careslia-dosfinhos ordinarios 
provinha das necessidades do momento, por- 
que na épocha das colheitas, se fazem todos 0s 
armos pedidos mis consideraveis “du “vinhos: 
entretanto é dificil suppôr que so mantenho 
por muito tempo pelos preços seluaes, em pro 
sença d'uma novidade soffrivel- em algáthas Y 
nhas, boa em muitos sitios o do excelionte qua- 


lidade por toda a porte. 


E. tificial dos eJour- | 

nal de Tarn- er HE o Seguinte pro- 
ara paduração s pos- | 
Ca pesa quel nc] 

A a opplicação d'u - 

msdingita azeite d'oliveira ia 


quena gotta de azeite d'o E 
olho dofigo; o azeite é applicado com uma 


palha de modo que não toque senão no centro. 
Esta operação deve fazer-se logo que o olho 
do figo tomou decididamente uma côr verme- 
la, essempre que seja possivel de tarde, de- 
pois da pôr do sol. | 

O figo que estava verde, pequeno e duro, 
apparece no dia seguinte, inchado, molle, com 
uma côr amarella. O olho mostra-se aberto, 
a Narescencia começa e colhe-se o frucio no 
quarto dia. pela manhã, quando as sementes se 
começam a formar. 

Obtem-se com este processo um fructo que 
adquire melhor cheiro é doçura do que com à 
maduração natural, e que é privado dessas nu- 
merosas sementes cuja presença é desagra- 
davel. 4 
— Especifico contra a dysentheria. Em 
algumas das colonias framicezas e sobretudo em 
Pondichery foi ultimamente introduzido um pro- 
dueto vegetal proveniente de Bengala, e que é 
um especifico contra a dysentheria chronica e 
aliceções deste genero, tão communs e funes- 
tas nos paizes quentes. Este producto é um 
fruelo: chamudo Bel ou Vilva, cuja naturalisa- 
ção tem tido muito bom resultado. 

— Punição vigorosa. O roubo que com 
mais rigor é vustigado nos Estados-Unidos é o 
dos eseravos. O South Carolmian diz que por 
este crime acabam de ser castigados dous ho- 
mens com a peia de morte, apezar de terem 
protestado “até o “ultimo iBemento que esta- 
vam innocentes, 

— Um mappa monstro. Em um dos ul- 
timos numeros do Courier Enguirer, periodi- 
co que-se publica em New-York, lemos o cu- 
rioso artigo que se segue : 

« Por dogs ou tres dias esteve patente na 
Bolsa um moppa dos caminhos de ferro dos 
Estados-Unidos, chamando a attenção pelas suas 
colussaes ditnensões, pois tem 25 pés de largu- 
race J7 Waltara Diz-se que é obra de M. H. 
Poor debaixo dos auspicios da Sociedade ame- 
vicanasde geoyraphia e estadistica, e compre- 
hende” todos os caminhos concluídos, que se 
estão construindo, e os «que estão em projecto 
em toilns os Estados da União. 

« Ao mesmo tempo rrepresenta as particu- 
laridades mais notaveis dio territorio. Tracta-se 
de o enviar 4 Edropa, pra se pôr patente na 
Bolsa de Londres e em uódos os grandes cen- 
tros commerciaes. Na Europa, e em Londres 
sobretudo, não se conlcec bem a extenção dos 
recursos com que conta o espirito emprehen- 
dedor dos anglo-americanos, e o mappa de que 
fallamos dará exaclas ideias sobre este ponto 
porque demonslta que ha perto de 26,000 mi- 
lhas de caminhos de ferro em exploração, e 
perto “de 6,000 em construcção. » 

e 


EXTERIOR. 


As fulhas/de'Pariz que hoje por milagre 
recebrnts são de 18 — as de Madrid são do 20. 

A «Gaceta de-Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ, 20 de Agosto. — Suas Magestades 
o imperador e a imperatriz sabiram para Bior- 
ritz, 

No dia 17 sahiram todas as tropas france- 
zos de Constantinopla. é 

Estabeleceram-se quarentenas em todo o lit- 
toral dus mares Negro e d'Azofl, 

O «Journal des Debats» de 18 no senbo- 
letim das noticias do dia diz o seguinte : 

«O mesmo jornal allemão que annuncia- 
vi ha dous dias-que as occurrências de Napo- 
los estavam quasi terminadas, diz-nos boja o 
contrario. Parece que a conducta posterior do 
governo napolitano linha aspirado desconfian- 
tas abs tres gabinétes alliados é lhes havia dado 
motivo para crer que este governo não era sin- 
coro mas suas promessas de reforma. Hoje o 
gabinete de Vienna, depois de ter esgotado to-| 
tos os meios de conciliação, propõe-se, como 
“ltimo expediente, a submetter os negocios de | 
Minha em geral e n questão de Napoles em par- | 
tentar a um Congresso europeo. Assim ficaria 
coniirmada a noticia chegada de Berlin. Não 
se Snbo ainda a resposta da Erança e de Ingla- 
terra a esta nova proposta. 

* Av inesmo tempo am outro jornal allo- 
mãos a «Gazeta universado, fulla de novas difi- 
entidades que sobrevieram entro a Russia e as 
Potenciassalliadas: por motivo da execução do 
tenctado ff Tara O jornal allemão não se ex- 
Fica “sobre a natáreza e ubjecto' desta compli- 
Cação inesperada ; mas parece que se lhe liga- 
Viena grande importancia em Vienna, pois 
qne o conde Buol e os representantes das po- 
tenicias drcidentnes se linham reunido para de- 
Iberar a cesto respeito chegando-se até a prever 
* exceção do tretado de 15 de Abril, no, 
hr da Russia persistir nas pretenções que 

no . Z y 


De Hespanha nada ha de notavel. 


—— e 
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O COMMERCIO DO PORTO. 


PARTE COMMERCIAL. 
 ALFANDEGA DO PORTO. 
IMPORTAÇÃO. 


Cargas manifestadas em 26 d'Agosto. 


PONTE SESURES. — Galeão hespanhol Vir- 
gem Pastorisa , 2000 alqueires de trigo, a D. 
Felix Fernandes Torres & C.º 

LONDRES. — Vapor inglez Times, 1150 | 


volumes com diversas mercadorias, a Miller & 
a > 


4 


NHO EXPORTADO. 
EMPIRE. 

Despachado desde 2 de Ja- 
neiro a 31 de Jalho.. -- 23214 


Ditoem 1 a 25 de Agosto..... 1593 


4 


Dito em 26 
Para Inglaterra 111 
Para o Brazil.... 26 


— > mam 


| tone. 


PARTE MARITIMA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 23 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. 
qualidade de paquete, 
TOULON. — Vap. “de guer. fr. Phlegéton. 
HAMBURGO, — Pat. hamb. Posa, chumbo, fer- 
ro, e“mais generos. 
NEW-CASTLE. — Br. 
vão. 
RIGA. — Bare. rus. Elisa, madeira. 


| 
| 


Alhambra, em 


dinam. You-Brock, car-| 


IPSWICIH. — Esc. ing. Veracity, trigo 
HAVRE. — Br. fr. François Xavier, varios ge-| 
neros. 


PORTO. — Tap. D. Pedro V, fazendas, 

OLHÃO. — Cah. Santo Antonio e Almas, peixe 
salgado. 

SINES. — H. Perola, lastro. 

SETUBAL. — H. Feliz Pensamento, carvão, 
te e milho, 


+ azei- 


SAMIDAS. 
CADIZ E GIBLARTAR. — Vap. ing. Alhambra, 
em qualidade de paquete. 
ELSENEUR. — Br. rus. Jacobus Deux, sal. 
MOGADOR, — Esc. Rosa, encommendas. 
PORTO. — Esc. ing. Alice. 
FARO. — IH. Senhora da Conceição, cortica. 
AVEIRO. — H. Vosdor do Vouga, encominen- 
das. 
PORTINÃO. — Cah. Senhora do Carmo, cortiça 
e enconmendas. 
OLRÃO. — Cah. Bom, Successo. 
FIGUEIRA. — R. Conceição Nova, milho e en- 
comnentas, ” 


“ ——— came 


PORTO 26 DE AGOSTO. 


ENTRADAS. 
FIGUEIRA, 5 dias. — R. Adelaide, c. Freire, 
cal e aguardente, ao mestre. 
IDEM, 3 dias, — H. Dous Amigos, c. Antonio, 
cal e aguardente, av mestre. 
LISBOA, 4 dias. — Vap. de guerra Lince, 
LONDRES, 8 dias. — Vap, ing. Times, fazen- 
das, a Miller & 6.º 
SANIDAS. 
VIANNA. — R. Conceição Estrella, c. Ramos, 
encommendas. 
FIGUEIRA. — H. Constante, 


tendas 
IDEM 27. 
A'S 12 NORAS DA MANHÃ. 


Ficam fóra da barra um hiato. 
Vento-N. O. (brando) e o mar bom. 
Sabiu o vap. East-Anglian. 


e. Costa, encom- 


VARIEDADES. 


Assassinato DE Porxestoxt, No sabbado 
publicamos na secção das VAMEDADES sob a 
epigraphe de — Tristes resultados do ciume — a 
noticia d'um terrivel assassinalo commettido em 
duas raparigas em um caminho entre Dover e 
Folkestone na Inglaterra ; agora estrabimos do 
«Courrier de VEuropes mis algumas: particu- 
laridades sobre este crime, que se leem no in- 
terrogalorio a que procedeu o Coroner (magis- 
trado judicial) perante ocjury oque deu Dedes | 
Redaniez- como amor deste Hrorraroso crime: 

O duplo assassinato “de Folkestone continua 
a produzir em todo o paiz a mais dolorosa irm- 
pressão, Não ba memoria de que, nesta parte 
do condado de Kent, se tivesse commettido um 
crime tão barbaro e lãoatroz. “O logar onde foi 
comméttido é perfeitamente adaptado: á realisação 
dom delicto deste genero. E” um vallesinho 
estreito rodeado por todos os' ladus de rochedos, 
de modo que fica completamente veculto á vista. 


| mas estou 


! para Dover em companhia de um amigo. 


Um pequeno. alalho que serpenteia por entre 
os rochedos o atravessa no centro. E” al 


foi perpetrado o crime, Parece que as duas 
pobres raparigas estavam assentadas ou em pé 
nesse mesmo atalho, quando receberam a morte 
das mãos do homem a quem se tinham confiado 
como a um amigo. O assassino vive ainda, a 
sua saude parece até restabelecer-se. 

« Na parochia de!Hongham procedeu-se pe- 
rante o Coroner do districto, a um inquerito so- 
bre as causas da morte de Carolina e de Maria 
Back. 

A primeira testemunha declarou chamar- 
se Thomas Girling, carpinteiro em Folkes- 
Quando o coroner lhe mandou pres- 
tar o juramento, disse a testemunha que con- 
siderava o juramento mais como uma instílui- 
ção civil do que como uma insliluição religio- 
sa. O coroner respondeu-lhe que o considere 
como lhe aprouver. Thomas Girting presta 
então promptamente o juramento. 


« O coroner procedeu depois ao interro- 
gatorio. 

« P. A que religião pertenceis? — R. A 
nenhuma. 

« P. Credes em um ser supremo? — R. 
Não, não creio. a 

« P. Não acreditaes que aquelles que pra- 


ticam o mal hão de ser punidos? — R. Sim, 
neste mundo, 
« P, Acreditaes em um outro mundo de- 


pois deste? — R. Não, não acredito. 


« P. Onde tendes vivido nestes ullimos 
annos? — R. Em Londres; trabalhava em casa 
'de M. Hill como carpinteiro. 

« P. Tendes ido á egreja? —R. Tenho 


|ouvido sermões e discussões religiosas. 


« P. Tendes o alrevimento de comparecer 
perante este jury e d'aflirmar. que não credes 
em Deus e nos seus castigos em uia outra vi- 


| da, contra aquelles que não dizem a verdade ? 


Não vos comprebendo. 
« P. Acredilaes, se não disserdes a verda- 
de, que sercis punido na vida futura? — R. 
Não na outra vida, mas nesta. 


«P. Sabeis que juraste "dizer a verdade ? 
— RB. Sim. 
« P, Acreditaes ter prestado este juramen- 


to diante de Deus? — R. Não sei nada disso; 
decidido a dizer a verdade. 

« O Coroner. — E" a primeira vez, ha trin- 
la e seis annos que exerço este cargo, que ou- 
ço uma testemunha que não erê em Deos. Sou 
todavia obrigado a receber o vosso depoimento, 
e vós, senhores jurados, dai-lhe a cousideração 
que julgardes conveniente. 

« Depois deste dialogo, o scepfico carpin- 
teiro depoz o seguinte : 

Domingo de manhã, parti de Folkestone 
No 
caminho, assenteime para lêr um jornal epro- 
curei depois .um atalho para chegar á borda do 
nar e continuar a minha jornada. Passei pelo 
valle de Steddy-Hole e encontrei alli os cada- 
veres das duas raparigas. Mavia muito sangue 
nos seus veslidos ; uma dellas estava ferida 
numa mão. Transportaram-nas a uma choupa- 
na vizinha. 

Maria Back, de Folkestono. — Estas duas 
raparigas são minhas filhas. Carolina tem de 
edade dezoito annos, Maria dezeseis. Conheço 
muito bem o soldado da legião suissa Dedea 
Redaniez. No Subbado de tarde veio a minha 
casa para ver Carolina a quem tequestava, e 
pedio-me licença: paraia levar no dia seguinte 
a Shoreclie, onde está uma sua irmã que, di- 
zia elle, desejava vélia. Foi decidido que iriam 
com ello ambas as minhas filhas e que as viria 
buscar ás tres horas da manhã. 

Todos tres estavam de bom humor e até 
muito alegres. 

John Back, pae das viclimas, fez um de- 
poimento analogo. 

« William Bateman, cirurgião em Folkes- 
tone, faz a deseripção das feridas a que Caro- 
linace Maria Back soccumbiram. Os vestidus 
da mais nova, que tinha luvas e uma touca, 
estavam manchados, de sangae ; tinha no peito 
quatro feridas profundas. [avia menos desor- 
dem nos vestidos de Carolina, que recebeu tres 
feridas penetrantes no peito, 

« George Fryer, oficial de justiça, depoz 
que prendera Dedea Redaniez no momento em 
que elle procurava desembaraçar-se da faca com 
a qual o crime fora commeltido. 

« Foi depois lida ao jury uma carta es- 
cripta pelo assassino 4 mãe das suas duas vie- 
limas depuis do crime. Dizque o motivo que 
o decidiu a matar Carolina, (dra porque ella 
tinha de deixal-o para ir habitar Woolwich, e! 
que elle não podia decidir-se a viver sem o seu 
amor. Em quanto a Maria não tinha intenção 
de a matar. | 

Eis como elle conta a scena tragica de | 
Steddy-Nole : 

« Cunduzi aqnelles dous entes mais caras 


« que Unha no cmundo a este desgraçado. lu= | 


« gar, e lhes pedi que se assentassem, Mas 

como à herva estivesse molhada , ellas recu- 
saram. Disse então a Carolina que fosse dd 

ante, e aproximando-me de Maria, Jhe cravei 
o punhal; no peito. Cabiu dando um grito 
abnfado. Com o coração dilacerado, prece! 
pitei-me então sobre Carolina com a faca na 
mão. — Querido Dedes ! exclamou ella e ca- 
biu com os olhos arrazados em lagrimas. 
Lancei-me subre ella e lhe dei os meus ul- 
timos beijus como uma lembrançe eterna. O 
meu coração estava despelaçado. Peguei nos 
cheiles pretos de Maria-e da minha querida 
Carolina como signaes de lucto, e «deixei esto 


« 
« 

« 
« 
« 
« 
« 
« 
« 
4 
« 
« 
« 


3 


« lugar terrivel, «chorando -e com o desespero 
« no coração. Jamais esquecerei a minha quo- 
« rida Carolina e Maria; a faca ficará coberta 
« de “sangue até que alrevesso o meu peito, 
« e então tornarei a ver a minha querida Ca- 


“| sorolina ea minha querida Maria navida eter- 


« na. Adeus | 

« Não tenhaes pena por estas bemaventu- 
« radas mortas ; são anjos de Deus e esquecei 
« o desgraçado 

«Deder Redanier.» 

« Depois de alguns instantes «de delibera- 
são, O jury pronunciou contra Dedea Redaniez 
um verdict de homicidio voluntário, e um man- 
dado de prizio foi immediatamente passado. » 

— O crampe OriextaL. Eis como o espiri- 
tuoso fulhetinista (tancez Edmond Texier descrevo 
o gigantesco e monstruoso vapor que se es- 
tá construindo perto de Greenwich em Ingla- 
terra : 

«O Grande Oriental é no seu genero uma 
construcção tão: prodigiosa, tão monstruosa, dei- 
Xemn-me-ussim dizel-o, como o palacio de Sy- 
denham. Este Grande Oriental é um navio que 
se avista antes de chegar a Greenwich, mas que 
navio || Ao pé delle um navio de tres cuber- 
tas pareceria um barco de pescador. E” todo 
construido de ferro e não lem menos de sete- 
centos pés de comprimento. “E” uma 'cidado 
| Muctoanto que póle conter de cinco a seis mil 
passageiros, fóra a tripulação. 

« Serão estabelecidas a bordo duas hospe- 
darias mobiladas, sendo uma dellas tão grande 
como as maiores de Londres; o sulão destas 
hospedarias terá sessenta pés de comprimento 
| e quarenta de largura, e os quartos de dormir 
serão lão elevados como os bedrooms das. ca- 
sas particulares. À coberta lerá suas ruas, sas 
praças, seus terraços, passeio 6 jardins. 
O guia que me andava mostrando o inte- 
rior desta gigantesca: carcassa , assegurava-me 
que se poderia até passear a cavallo e de car- 
roagem na grande rua circular, que se cha- 
mará Victoria Street, visto que à immensa mo- 
le do barco deve neutralisar a acção do mar. 
Eis pois o enjdo definitivamente supprimido. 
Graças a Deus | 

« Isto ainda não é tudo. O Grande Orien- 
tal não se contentará com mma simples biblio- 
teca, uma iypographia funccionará a bordo, e 
a ccídade [uctuante terá seus jornaes, um. jor- 
nal da manhã e um jornal da tarde. Duas vo- 
zes por dia, os boys percorrerão as ruas e lra- 
vessas do (rrande Oriental e oflvrecerão .ans 
habitantes o newspaper (gazeta) mesmo em ple- 
no oceano pacilico. Comprehendeis que o som 
do porta-voz do capitão correria risco de se 
perder nos angulos dos Squares e das praças 
desta Lemnos britanica; para obviar a esse in- 
conveniente, recorrer-se-ha ao lelegrapho; é 
pela telegrapbia cleclrica que serão (ransmitti- 
das as ordens à tripulação. Calculou-se que a 
| velocidade deste enorme barco nº vapor «deverá 
ser de vinte milhas por hora. E” o termo me- 
dio da velocidade dos caminhos de ferro, Para 
vos dar uma ideia deste levialhan, dir-vos-hei 
que vi, com os meus. pfoprios olhos os dous 
botes que o (Grande Oriental torá suspensos á 
prôa e á pôpa e que estes dous botes são bar- 
cos a vapor. 

« Tal é o brinquinho quea Inglaterra está 
| construindo actualmente na margem do Ta- 
misa » 


PUBLICAÇÕES LITTERARIA 
O INTERESSANTE 


JORNAL DE SEGREDOS. 


Publicou-se o numero 1 deste jornal. 

Assigna-se em Lisboa «em casa dos sprs. 
Lavado, e Pereira, rua Augusta nº 8, e 188, 
e mais do costume. — Porto, na do sur. Ro- 
drigo José d'Oliveira Guimarães, rua Nova de 


S. João n.º 85 — Braga, no escriptorio da Re- 
| daeção, rua de S. Lazaro 11 A, — Vianna do 


Costello, na do snr. André Joaquim Pereira , 
Praça da Rainha. — Coimbra, na do sur. A. 
H. Dardalhon, e em outras terras do reino. 
Preço. — Por 24 numeros 840, com es- 
tampilha 960 reis. 
Por 12 ditos 480, com estampilha 540 rs. 
O Interessante publica-se no dia 1.º e 15 
de cada mez. 


Venoe-se em casa de Cruz Coutinho na run 
dos Caldeireiros n.º 14 e 15, as seguintes 
obras : 

BIBLIOTNECA PORTUGUEZA — ou reproDUCÇÃO 
DOS LIVRÔS CLASSICOS PORTIGUEZES. — Ubras 
publicadas : 

BERNARDIM RIBEIRO, obras completas, 
L vol, 220 reis. — GIL VICENTIE, obras 
completas, 3-vol, 780 rs. — LUIZ DE CA- 
| MÕES, obras:completas, 3 vol. 780 rs, — FRAN- 
CISCO DE MORAES, O Palmeirim d'Inglaterra, 
|3 vol. 800.15, — FRANCISCO IPANDRADE, O 
Primeiro Cerco de Diu, 1 vol. 400 rs. — D. 
FRANCISCO CHILIROLIM DE MOURA ,/Os No- 
| vissimos-do Homem , 4 xol, 140 ins. — CAR- 
TAS DO CAVALEEIRO, D'OLIVEIRA, 3 vol. 
1980 rs. 
| CHRONICA DO CONDESTABRE DE POR- 
TUGAL — DNUNALVREZ PERETRA, princi- 
| prador da essa de Bragança, sem mudar do 
antiguidado-de suas peluvras , nem” estilo, — 
Preço 800. 


k 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANAUNCIOS. 


RITA Joaquina de Mesquita Basto, e 

« Victorino José Soares muito cordeal- 
mente agradecem a todos os Il.” e Ex.”ºs 
Srns. que lhes fizeram a honra d'assistir 
ao enterro de seu muito presado marido 
e cunhado o snr. Francisco José Teixeira 
Basto, que Leve logar na Real capella de 
N. S. da Lapa na noute de 13 do corrente. 
[1016] 


RANCISCO José Lopes da Fonseca, não 
podendo ir pessoalmente, por encom- 
modo de saude, agredecer aos seus ami- 
gos, e mais pessoas que o obsequiaram, 
assistindo ao enterramento de seu prezado 
sobrinho José de França Ferreira Junior 
no Cemiterio da Lapa, no dia 21 do cor- 
rente, vai por este -meio testemunhar-lhes 

o seu reconhecimento, e gratidão. 
1:020] 


CURADOR fiscal da massa fallida de 

José Barboza por este annuncio par- 
ticipa a todos os srrs. credores da massa 
que o sor. juiz commissario da fallencia 
assignou o dia 3 de Setembro pelas 10 
horas para se reunirem no Tribunal do 
Commercio para formarem contracto de 
união e nomearem Administradores á massa. 


VINTE MOEDAS DE 
ALVIÇGARAS ; 

A quem provar com do-| 
cumentos que as quarente- 
nas, ou os cordões sanitari-| 
os, e semilhantes precauções 
evitam a invasão da cho- 
lera. 

Nesta Redacção se dão as, 
precisas informações. 


LUGA-SE ou vende-se a casa do The 

atro de Santa Calharina n.º 72 a 75. 
Quem a pertender falle na casa, silã na 
mesma rua n.º 78. 

Tambem se alugam 3 armazens para 
vinho com entrada pela Viella das Pombas. 


[1019] 

| gre uma propriedade de casas de 
dous andares sita na rua da Paz da 
freguezia de Cedofeita n.º 4 a 8, com seu 
grande quintal e agoa de poço e fazem- 
se os reparos exigidos pelo alugador : quem 
a pertender falle com seu proprietario Da-| 
piel Joaquim de Mattos na rua de Cedofeita | 
n.º 442, ou no seu Escriptorio em Cima 
do Muro n.º 101 102. [1:008] 


ASSA-SE a loja nova de pezo e vinhos | 
sita no lugar do Brazileiro freguezia | 
de Aguas-Santas na estrada de Guimarães ; 
lindo sitio e bem afreguezada e por isso 
a quem convier falle no largo de S. Eloy 
n.º 91 e 32, [1:012] 
ANNUNCIO. | 
LIVEIRA & FERRAZ, morador na rua, 
das Flores n.º 277 a 279, fazem publico 
que desde o dia 21 do mez de Julho pro- 
ximo passado foi dissolvida a mesma so- 
ciedade commercial de commum acordo, fi- | 
cando a liquidação do activo e passivo a 
cargo do socio Francisco Duarte d'Oliveira 
Villar. [1:013] 


RECISA-SE d'um caixeiro que se julgue 

com habilitações necessarias para um 
estabelecimento como o de FREITAS JU- 
NOR, na rua das Flores n.º 250 a 253, 
assim como se precisa d'um homem de 
edade de bom comportamento que não te- 
nha familia, que esteja habilitado ao bal- 
cão e cobrança interna. Quem estiver nas 
circunstancias queira apparecer quanto an- 
tes no mencionado estabelecimento. 


LEILAO. 

O dia 29 do corrente Agosto, pelas 11 

horas da manhã, na rua das Taipas 
n.º 97, haverá leilão de moveis, espelhos, 
lenços, livros, algumas pinturas, e um pian- 
no de 6 oitavas. 

Os objectos estarão patentes no dia 28 
desde as 10 horas da manhã até ás 4 da 
tarde ; as listas dão-se no Bazar da rua 
| Taipas n.º 92. [1:014] 
| 


4 Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
superior qualidade, tapete, agoa-raz em 

e breu louro. [781] 


NA rua dos Inglezes n.º 52, 1.º an- 
Ê dar, ha para vender garrafas de quar- 
tilho e meio de superior qualidade. 
[568] 


Abaixo assignado, faz publico, que ha- 

vendo-se-lhe desencaminhado uma Je- 
tra no valor de rs. 1:5008000, em a qual 
era saccador e indossante, saccada.a 31 
de Julho, a 6 m. &, de que o acceitante 
sacha prevenido para a referida letra 
não ser paga, salvo nas circunstancias 
que determina o artigo 384 do Codigo 
Commercial. 

Porto 23 d'Agosto de 1856. 

Joaquim Duarte de Mattos. 


[999] 


F. B. Shore, rua das Taipas n.º 89 
E. tem para vender muito em conta, vi- 
nho de Champagne e arcos de ferro para 
pipas e barris, de superior qualidade. 
| [1:001] 


[AUASPAR d'Azevedo Araujo e Gama, vis- 

conde de S. Paio dos Arcos, faz sa- 
ber que sendo credor de José Joaquim Fer- | 
nandes de Sousa, e mulher D, Maria Joan- | 
na da Conceição, desta cidade, por si e 
como herdeiro de Placido Lino dos San-! 
tos Teixeira, e constando-lhe que aquelles 
devedores querem vender alguns bens do | 
casul obrigados ao credito do supplicante. 
e mais credores, previne qualquer pre- 
tendente que não faça entrega de quan- 


| lia alguma sem que o annunciante seja ou- 


vido. [1004] 


a quinta denominada 
da Lavandeira sita no lugar as- 

“s sim chamado, freguezia d'Olivei- 
ra do Douro, a qual se compõe de casas 
nobres, capella, casas terreas, eidos, e pa- 
lheiros, terras lavradias, lameiros, e ma- 
tos com pinheiros, arvores de fructo e sem 
elle, ramadas, agoa de rega, e maruja, 
tanques, e agoa de bica, e um grande 
lago, toda murada sobre si; é parte di- 
zima a Deos, e parte forreira a diversos se- 
nhorios : quem a pertender dirija-se a seu 
dono na mesma quinta o Conselheiro Joa- 
quim da Cunha Lima Oliveira Leal. 


AULA COMMERCIAL 


EDUARDO WENGOROVIUS, . 


Lurgo da Cordoaria n.º 15 A. 


ESTA aula estabelecida em 1854, con- 
tinua-se a ensinar as linguas portugue- 
+ ingleza e franceza, arilbmetica, geo- 


a 


| graphia, calligcaphia, e escripluração com- | 


mercial. 

X. B. “0 snr. Wengorovius promplifi- 
cla-se a dar em sua casa desde o dia 1.º 
de Setembro proximo, lições particulares 
de inglez e francez, das 3 até ás 6 horas da 
tarde. [966] 


RRENDA-SE uma morada de casas na | 

rua das Hortas do n.º 113 a ]15, com 
todas as commodidades para uma nume- 
rosa familia, a começar no proximo S. 
Miguel. 

Quem as pertender vêr dirija-se à Praça 
de D. Pedro n.º. 54 no 1.º andar, aonde | 
se tracla do dito arrendamento, [994] 


KKsS- ENDE-SE uma morada de 


casas de dous andares, com 
grande quintal e boa agoa, situada na rua 
do Almada n.º 257 e 258. Quem a per-| 
tender dirija-se á mesma propriedade, onde 


[992] 


poderá tractar do seu ajuste. [799] 


idas de Londres; como tambem 


RREMATA-SE no dia 6 de Setembro 
pelo meio dia, na casa das Audienci- 
as do Tribunal do Commercio desta Ci- 
dade, a requerimento do Administrador da 


uma quinta denominada Quinta Nova da 
Tilhewa na freguezia de Villar de Paraizo, 
que se compoem de casas sobradadas e 
terreas, portal fronho, quinteiro com poço 
| para engenho, tanque, jardim, pomar de 
fruecta, ramadas e terra lavradia, louvada 
livre de todos os encargos, em 8245850 
reis, e fóra desta quinta no Logar de Co- 
'imbrões duas Tapadas de terra de maito, 
Houvada uma em 2208000 reis, e outra 
"em 1005000 reis; e no Logar da Tilheira 
defronte da-sahida da quinta, uma leira 
de terra de matto louvada em 165000 reis. 
Quem quizer ver a louvação que com- 
prehende alguns utensilios de lavoura lou- 
vados em 58450 reis e que tambem se 
arrematam dirija-se ao Cartorio do Escri- 
vão Lessa. [976] 


massa fallida de João Vicente Ferreira, | 


tembro proxi 
Agentes — Chamiço & €.* — Miller q 
[1:010] 
Para o Rio de Janeiro. 
(TOCANDO EM PERNAMBUCO). 


ia A Galera «BRACHARENSE» a sahir 
| 


com a maior brevidade : recebe pas. 
sageiros para ambos os portos, 6 
| somente carga para o Rio de Janeiro, é trata. 
“se com Francisco José Pereira Pinto rua das 
Congastas n.º 58. (975) 


Para Hamburgo. 


E 


tario J 


| (ns 


Com destino a voltar a esta cidade, 
o Brigue portuguez LUZITANO 3.º 
capitão 4. G. de Araujo, consigna- 
H. Andresen, a sabir no dia 2% de 
[974 


“ETENDE-SE uma morada de 
E casas d'um andar, com bom 


quintal e agua, sita na rua do Bomjardim 
n.º 411a 113. Quem a pertender dirija- 
seárua do Almada n.º 257. [798] 


DE 
RMAZEM DE FATO FEITO, 
PRAÇA DE D. PEDRO, 
Passeio dos Loyos nº 47. 
STE estabelecimento continua 
bem sortido de toda a qualida- 


de de fato feito, e fazendas de novi- 
3 dade, [947] 


«De 
je | 
£o | 


ONTINUA a baver piannos pa- 
ra vender, de Collard, assim 
como dos de Cottage, muito lin- 
dos, e de autor acreditado, na rua de 8. 


Francisco n.º 21. 


[993] 


UEM quizer comprar uma mora- 
da de casas de 2 andares com 
* bom quintal e poço sita na rua de | 
Cedofeita n.º 436 a 438 pode dirigir-se a 
Manoel José Pereira Guimarães rua do Al-| 
mada n.º 404 que está authorizado para 
tractar de seu ajuste. [944] 


Na rua Nova dos In- 
 elezes n.º 52 1.º andar 
ha para vender hum 
grande sortimento dé casa- 
cos, polainas, e Talmas para 
senhoras, de panno imper- 
meavel, recentemente cheg: 


um rico sortimento de tabo-| 
leiros, mezas para salla e) 
de costura para senhoras, de 
charão. [726) 
PER it Saens PE 


Agosto, 
Para a Bahia. 
A nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 


RE Pereira dos Santos. Pertende sabir 


no fim do corrente mez para alguma carga o 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 


Para o Rio de Janeiro. 
| A galera BELLA PORTUENSE sairá 
; sem falta no dia 31 do corrente : 
ainda recebe carga e alguns passa. 

geiros, e trata-se com Francisco Ignacio Xavier 


rua de Cedofeita n.º 378. (9721, 


Para Pernambrco. 


Vai sabir com muita brevidade o 
gb brigue ESPERANÇA, por ter quasi 
O seu carregamento prompto. Para 
o resto da carga o passageiros lracta-se com 
Soares & Irmão no largo do Correio n.º 53, 
ou com o capilão a bordo. [665] 


Para o Rio de Janeiro. 


á Sabirá no dia 31 do corrente a ve. 
RO leira barca TEMERARIA, capitão 
Antonio Dias dos Santos ; para car- 

ga e passageiros trata-se com José Marques da 
Costa Jonior em cima do Muro n.º 7, on na 


Bateria do Terreiro n.º 12. [952] 


- Paraa Bahia. - 


A Galera DEFENSOR capitão Joa- 
quim Henrignes d'Oliveira : sabirá 
com muita brevidade por ter parte 

da carga prompla. Quem quizer carregar ou 

ir de passagem, dirija-se aos caixas Antonio 

Alves da Cunha & €.º aa praia de Miragaia 

n.º 314 33. [696] 


Para o Rio de Janeiro. 


A snhir com brevidade à harca 
ADELAIDE; para carga e passagei- 
ros" tracta-se com João Adrião da 
Rocha na rua Nova dos Inglezes n.º 18 e 19. 
1849) 


Para Boston e New-York. 


Aa O veleiro patacho APARICIO, capi- 
FEM tão José Francisco Mendes, ultima- 

mente chegado de New-York, vol- 
tará com pouca demora para os sobreditos por- 
tos : quem quizer carregar dirija-se a Spencer 
& €.º na Reboleira n.º 57 e 58, (945) 


ANNUNCIOS MARITIMO 
COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


PORTO saliirá para Lis- 
boa 2.º feira 1 de Se-| 
tembro ás 2 horas da, 
tarde. 

da Companhia rua dos In-| 
glezes n.º 75. | 
Porto 26 de Agosto de 1856. 
[1:018] 


EMPRESA PORTUENSE 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


O vapor — VEZUVIO — 
capitão Antonio José Ra- 
malho, sahe para Lisboa 
5.º feira 28 do corrente ás 
11 horas da manhã. Para carga.e passa- 
geiros tracla-se no Escriptorio da Adminis- 
tração, rua Nova de S. João n.º 78. 


“O vapor DUQUE DO | 50. 


Para o Rio de Janeiro. 


Sabirá brevemente a barca — OLI- 


A sahir com brevidade a barca DU- 
ARTE 4.º: para carga e passageiros 
E tracla-se com Manoel Gualberto Sos- 
res, rua de Bellomonte n.º 102. (965) 


Para o Rio de Janeiro. 


Vai sahir com brevidade a Galo- 

ra — FLOR DO PORTO — capi- 

tão Antonio Ignacio de Oliveira, 

para carga e passageiros a pagar 

aqui ou no Rio de Janeiro, para 

o que tem excellentes commodus.; tracka-se cont 

ne Pereira Penna, rua dos Ferradores n.º 

Precisa-se de um Facultativo para O 
dito navio. [902] 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. 


Porto 23 d'Agosto de 1856. [1000] 


PORTO: TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


